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Capítulo 1


     


     


    Como é que se bate à porta de um castelo medieval? E o que fazia um castelo como aquele numa comunidade pesqueira australiana?


    A doutora Kirsty McMahon estava preocupada e cansada. Começara a chover, as portas do castelo pareciam trancadas e nem depois de tocar à campainha e de bater à porta obtivera resposta. Então gritou, contudo, as portas continuaram sem se abrirem.


    Fora uma parva por ter ido até ali. Susie estava a queixar-se de que tinha cãibras. A sua irmã gémea e ela teriam de encontrar um hotel em Dolphin Bay e regressariam ao castelo de manhã. Se Susie conseguisse voltar…


    No entanto, ficou imóvel ao ouvir latidos dentro do castelo e perguntou-se se alguém estaria a dirigir-se para a porta.


    Então as portas abriram-se lentamente e um cão castanho espreitou, tentando sair. Contudo, uma mão, uma mão de homem, segurou-o pela coleira.


    Kirsty afastou-se. Aquele lugar parecia tirado de um romance gótico. O castelo ficava numa colina sobre o mar e havia uma leve névoa que fazia com que tudo parecesse misterioso.


    – Boris, se saltares para cima de alguém, vais ser castigado.


    Kirsty pestanejou. Aquela voz não parecia misteriosa, mas… agradável?


    Porém, quando as portas se abriram por completo, apercebeu-se de que o adjectivo «agradável» não era suficiente.


    O homem que tinha à sua frente era muito bonito.


    Era alto e devia ter trinta e poucos anos. Tinha o cabelo castanho e encaracolado, um pouco despenteado, tal como ela gostava de ver no seu homem.


    O seu homem? Robert? Aquilo quase fez com que sorrisse e voltou a concentrar a sua atenção naquele homem misterioso. Um homem realmente atraente…


    Ficou irritada ao aperceber-se de que estava ali, à frente daquele castelo, a ter pensamentos luxuriosos sobre um homem que não conhecia. Passara a vida a tentar manter o controlo e, naquele momento, quando estava tudo a correr mal, a última coisa de que precisava era da complicação de um homem. Em casa, tinha Robert, que era muito agradável e que continuaria a sê-lo enquanto ela quisesse. Contudo, não podia negar que aquele homem misterioso, aquele guarda do castelo, era muito bonito.


    – Hum… olá – disse.


    O estranho estava a segurar o cão e, atrás deles, conseguia ver o pátio da frente, atrás do qual podiam avistar-se as pedras brancas do castelo, com as suas torres e ameias. Kirsty estava quase com a boca aberta, admirando a beleza do lugar.


    – O que posso fazer por si? – perguntou o homem.


    – A minha irmã e eu viemos ver Ang… o conde.


    – Lamento muito, mas sua senhoria não recebe visitas – disse rapidamente o homem antes de começar a fechar as portas.


    Kirsty tentou impedi-lo com o pé, ignorando o peso das portas, e gritou pela dor que sentiu quando estas lhe entalaram o pé. Então ele voltou a abri-las.


    – Magoei-a?


    – Sim.


    – Não devia ter posto o seu pé aí.


    – Estava a fechar a porta na minha cara.


    O homem suspirou e ambos olharam para o seu pé. Retirara-o a tempo e talvez, com sorte, apenas tivesse uma leve contusão.


    – Lamento – disse o homem, que parecia sinceramente preocupado. – Sua senhoria não recebe visitas. Especialmente turistas.


    – Nós não somos turistas.


    – Nós?


    Kirsty apontou para o carro, do qual a sua irmã estava a observar a situação, ansiosa.


    – A minha irmã e eu.


    – São americanas.


    – Adivinhou – disse. – Mas mesmo assim não somos turistas.


    – Mas também não podem ver sua senhoria – disse o homem, começando a fechar as portas novamente.


    – Somos suas parentes – disse apressadamente.


    – O que é que disse? – perguntou o homem, impressionado.


    – Somos parentes de Angus – explicou. – Viemos da América para o ver.


    Naquele momento, a expressão do homem escureceu. De repente, pareceu desdenhoso e muito, muito zangado.


    – Chegaram demasiado cedo – disse, afastando o seu cão como se ela tivesse alguma doença contagiosa. – Pensei que os abutres deviam estar a chegar e aqui estão. Mas Angus ainda está vivo.


    Então fechou a porta rapidamente sem sequer ter cuidado com o seu pé.


     


     


    – Bom, pelo menos estamos no sítio certo – disse Kirsty à sua irmã ao regressar ao carro. – Mas não sei quem é o guarda. Talvez um filho?


    – Tenho a certeza de que Angus não tem filhos – disse Susie, tentando encontrar uma postura confortável no banco do acompanhante, contudo, sem muito sucesso, pois estava grávida de oito meses.


    A gémea de Kirsty estivera sentada durante bastante tempo, porém, não quisera sair do carro quando tinham chegado. Teria sido muito difícil. Para Susie tudo era difícil e piorara nas últimas semanas, pois a sua depressão agravara-se.


    – Então o que vamos fazer? – perguntou Susie como se não se importasse muito com o que a sua irmã decidisse.


    Kirsty pensou que fora tudo um desastre, no entanto, quando pensara sobre isso em Nova Iorque, parecera-lhe razoável. Até sensato. Para Susie, os últimos meses tinham sido terríveis e ela tentara salvar de todas as formas possíveis a sua irmã de uma depressão que estava quase a levá-la ao suicídio.


    Há dois anos, Susie casara-se com Rory Douglas. Rory era um australiano de ascendência escocesa que, assim que conhecera Susie, decidira que a América e Susie eram o seu lar. Fora um casamento muito feliz. Há seis meses, a irmã gémea de Kirsty anunciara a sua gravidez e ela e Rory tinham estado a preparar-se para viverem felizes para sempre.


    No entanto, então Rory tivera o acidente. Rory morrera e Susie ficara gravemente ferida, embora o pior fosse os danos psicológicos.


    Os psiquiatras não tinham sido úteis. Nada conseguira ajudá-la.


    – Porque não vamos visitar a Austrália? – sugerira Kirsty. – Não conheces o mundo onde Rory viveu. Sei que os seus pais já morreram e que não se dava bem com o seu irmão, mas pelo menos podemos visitar o lugar onde nasceu. Dolphin Bay? Há golfinhos a sério? Parece divertido. Posso tirar uns dias do hospital. Vamos fazer uma viagem para mais tarde poderes contar ao teu filho de onde vinha o seu papá.


    Parecera uma boa ideia. Susie estava grávida e as lesões que tinha nas costas faziam com que precisasse de uma cadeira de rodas, porém, Kirsty era médica e podia cuidar dela.


    Porém, Susie mostrara-se apática desde o início. Assim que aterrara em Sidney começara a ter contracções, por isso passara quatro semanas em repouso, com a sua depressão a acentuar-se.


    Contudo, pelo menos o bebé estava bem. Naquele momento, Susie estava de oito meses e, se entrasse em trabalho de parto, não seria um grande problema.


    – Porque é que Rory não me disse que o seu tio era um conde? – sussurrou Susie. – E que vivia num sítio como este… Nunca teria vindo se soubesse.


    Kirsty teve de admitir que ficara impressionada. Tinham chegado a Dolphin Bay naquela tarde e fora pedir informações ao posto de correios, onde a informação recebida as deixara atordoadas.


    – Angus? Estão à procura de sua senhoria. O conde.


    – Angus Douglas é conde? – perguntara Kirsty.


    – Oh, sim. É o conde de Loganaich, embora a sua parte de Loganaich já não exista.


    – Loganaich – repetira Kirsty sem compreender.


    – Segundo parece, o castelo da sua família na Escócia ardeu – explicara a mulher. – O lorde Angus diz que era um lugar desagradável e que não foi uma grande perda. Sua senhoria não é muito sentimental, embora às vezes use um kilt. Oh, deviam vê-lo! Bom, lorde Angus e os seus irmãos partiram da Escócia quando eram apenas uns adolescentes e dois deles, os dois mais velhos, vieram para aqui.


    – Conte-nos o que sabe sobre eles – pedira Kirsty.


    – Lorde Angus casou-se com uma enfermeira durante a guerra – dissera a mulher, apontando para o quadro de anúncios, onde havia um recorte de jornal sobre uma idosa numa feira regional. – Aquela é Deirdre, que Deus a tenha em descanso. Uma mulher realmente encantadora.


    – Tiveram filhos?


    – Não, mas eram felizes – a senhora do posto de correios pegara num lenço e assoara o nariz. Era óbvio que aquela era uma perda pessoal para ela. – Deirdre morreu há apenas dois anos, partindo o coração a lorde Angus. Na verdade, partiu-nos o coração a todos. E agora sua senhoria está sozinha na sua velhice. O doutor disse-me que não está bem, mas está a fazer tudo o que pode, mas claro, um médico só pode remediar o que a medicina lhe permite.


    – Disse que… sua senhoria… tinha irmãos? – perguntara Kirsty cautelosamente.


    – O irmão que nós conhecemos era um pouco… imprevisível – dissera a senhora. – E casou-se com uma rapariga que era ainda pior do que ele. Tiveram dois filhos, Rory e Kenneth. Os rapazes nasceram aqui, mas pouco depois a família partiu. Os rapazes costumavam vir passar as férias, para terem um bocadinho de estabilidade. Deirdre e Angus adoravam-nos, mas pelo que ouvi, Kenneth era muito parecido com o seu pai e gostava de arranjar problemas. Discutia imenso com Rory. Finalmente, Rory partiu para a América para se afastar dele. Há alguns meses descobrimos que tinha morrido num acidente. Sua senhoria ficou destruída. Kenneth ainda continua a visitá-lo, mas ninguém gosta dele. Nunca vamos chamar-lhe lorde Kenneth quando Angus morrer.


    – Mas… Angus ainda é conde – sussurrara Susie, estupefacta.


    – Parece um pouco ridículo, não é? Não gosta que o tratem assim. Diz que «Angus» é suficiente para ele. Mas gostamos de o tratar por lorde Angus, ou lorde Douglas numa situação formal. O que Deirdre e ele fizeram pela nossa vila… é demasiado para contar. Esperem para ver a sua casa. Nós, a brincar, chamamos-lhe o castelo de Loganaich. Precisam de o encontrar? Vou fazer-vos um mapa.


    Susie quase regressara a casa e, naquele momento, sentada no carro em frente ao castelo, olhou para a sua irmã gémea com os olhos mais sombrios do que nunca.


    – Kirsty, o que estamos a fazer aqui? Vamos voltar para a América. Foi um erro vir até aqui.


    – Chegámos muito longe e sabes que não podemos regressar para a América neste momento. Nenhuma companhia aérea ia deixar-te voar até o bebé nascer. Vamos procurar um lugar para passar a noite e voltamos de manhã.


    – Voltemos para Sidney de manhã.


    – Susie, não. Não podes perder a ligação com Rory.


    – Já o fiz. Ouviste a senhora do posto de correios. Rory não tinha contacto com o seu tio.


    – Rory falava com carinho de Angus e da sua tia. A mulher dos correios disse que Angus ficou destruído ao descobrir que Rory tinha morrido. Tens de ir vê-lo.


    – Não.


    – Susie, por favor.


    – As portas estão a abrir-se novamente – disse Susie sem se alterar. – Alguém está a sair. Temos de ir.


    Kirsty virou-se para ver o que estava a acontecer e viu um Land Rover poeirento a sair do pátio da frente. O seu carro estava a bloquear a saída e o Land Rover teve de parar.


    Kirsty ligou o carro e olhou novamente para o Land Rover. O homem que lhe fechara a porta estava ao volante, levando o cão sentado ao seu lado.


    Kirsty pensou no que fazer e conseguiu ver que o homem estava irritado. Então olhou para a sua irmã, que tinha o desespero reflectido na cara, e decidiu que não ia levá-la àquele lugar no dia seguinte. Desejava com todas as suas forças que a sua irmã voltasse a estar cheia de vida como estivera um ano antes. Realmente zangada, desligou o carro.


    – O que…? – começou Susie a perguntar.


    No entanto, Kirsty já saíra do carro, esquecendo-se da poça que estava mesmo debaixo da sua porta e enchendo-se de lama até aos tornozelos.


    Contudo, mal se apercebeu disso. Estava furiosa, o que fez com que toda a tensão que ela estivera a conter durante os últimos meses explodisse. Aproximou-se do Land Rover e abriu a porta do condutor com tanta força que quase a arrancava.


    – Está bem – disse ao homem. – Saia do carro. Quero algumas respostas e quero-as agora.


     


     


    Devia ter regressado a casa há duas horas.


    O doutor Jake Cameron passara o dia todo a resolver problemas, problemas que ainda tinha pela frente, antes de poder ir para casa naquela noite. As suas filhas estavam à espera. As gémeas eram óptimas, no entanto, ele levara a sua paciência ao limite. A senhora Boyce ia ter de voltar a deitá-las naquela noite e devia estar zangada.


    Contudo, não conseguia sair, pois o carro da mulher estava a bloquear o caminho.


    – O que quer dizer com isso de que «quer respostas»? – perguntou friamente, saindo do carro.


    Ela dissera que era familiar de Angus, porém, ele nunca a vira. Se o tivesse feito lembrar-se-ia. Era alta, magra, com os olhos castanhos-claros e com um brilhante cabelo castanho. Devia ter quase trinta anos e era adorável.


    – A minha irmã e eu viemos de Nova Iorque para visitar o senhor… lorde Douglas – disse. – Precisamos de ver o conde.


    – Quer dizer Angus – só se referiu a Angus como sua senhoria para as intimidar. Como não funcionara, voltou a referir-se a ele como Angus. O seu amigo.


    – A minha irmã não está bem – disse.


    – Ninguém está bem – disse amargamente. – E sou o único presente para tratar das coisas. Tenho de visitar mais três casas antes de jantar. Pode tirar o seu carro, por favor?


    – É médico?


    – Sim. Sou o doutor Jake Cameron, o médico de Angus.


    – Não tem aspecto de ser médico.


    – Preferia que usasse bata branca e um estetoscópio? Aqui? Há uma hora estava a afastar vacas da estrada, pois estavam a bloquear o caminho.


    – Pensei que talvez fosse um sobrinho.


    – Você deve ser um familiar próximo – disse com secura. – A sua irmã precisa de atenção médica?


    – Não, mas…


    – Então, por favor, retire o seu veículo. Estou duas horas atrasado e está a atrasar-me ainda mais.


    – Há mais alguém com quem possa falar?


    – Angus está sozinho.


    – Nesta casa enorme?


    – Está habituado – disse. – Mas se vos deixar mais felizes, não vai estar muito mais tempo aqui. Amanhã vai ser mudado para o lar de Dolphin Bay. Vai ser muito mais fácil ir visitá-lo lá, não lhe parece? Mas se está a planear pressioná-lo para que mude o seu testamento, não se incomode. Se trouxer algum advogado, vou telefonar à polícia.


    – Porque está a ser tão desagradável?


    – Não estou a ser mais desagradável do que tenho de ser. Angus está farto da pressão familiar e eu tenho muita pressa.


    – Pois seja agradável e diga-me porque não podemos ver o conde.


    – Angus tem graves problemas respiratórios – explicou, irritado. – Está em repouso e, se pensa que vai descer para satisfazer umas mulheres ambiciosas…


    – Vê? Aí está o problema – disse Kirsty, visivelmente zangada. – Está a tratar-nos como se fôssemos umas interesseiras. Nem sequer conhecemos Angus. Não sabíamos que era conde nem que vivia num lugar que é uma mistura da Disneylândia e de Camelot. Em relação a sermos ambiciosas…


    Jake mal estava a ouvi-la. Estava tão atrasado! Prometera a Mavis Hipton que ia visitá-la naquela tarde. Sabia que precisava de mais analgésicos para passar a noite. Mavis sofria em silêncio. Nunca se queixaria, porém, ele não queria que sofresse por causa daquelas duas mulheres.


    – Disse que são parentes – disse. – Não faz sentido que não soubessem de nada.


    – A minha irmã esteve casada com um dos sobrinhos de Angus – explicou Kirsty. – Susie nunca conheceu a família do seu marido e gostava de o fazer.


    – Sobretudo agora que ele está a morrer – disse, depois de, naquela mesma tarde, ter recebido um telefonema de Kenneth, que não conseguira ocultar a sua alegria perante a notícia de que Angus estava a piorar. Perguntou-se se aquela seria a esposa de Kenneth.


    – Tenho de me ir embora.


    – Não sabíamos que Angus estava a morrer. Pensávamos que o tio de Rory era pobre, mas é toda a família que Rory tinha, além de um irmão com o qual não se dava bem, portanto viemos até aqui para o conhecer.


    Jake recordou que Angus falara com muito afecto do seu sobrinho Rory e como ficara afectado pela sua morte. Então teve uma ideia.


    – Não conhecem mesmo Angus? – perguntou, um pouco atordoado.


    – Já lhe disse que não.


    – Mas gostavam de o ver esta noite?


    – Sim, mas…


    – E talvez passar a noite aqui – disse Jake, que odiava deixar Angus sozinho.


    O conde recusava-se a aceitar os serviços de uma enfermeira, porém, dado o estado dos seus pulmões, deixá-lo sozinho parecia um crime. Se conseguisse convencer aquelas duas mulheres a passarem a noite no castelo, mesmo se só estivessem interessadas no seu dinheiro…


    – Vou apresentar-vos.


    – Como? Agora?


    – Sim, agora. Se me prometerem que passam a noite no castelo.


    – Não podemos ficar.


    – Porque não?


    – Bom… – Kirsty olhou para ele, espantada. – Não fomos convidadas.


    – Eu estou a convidar-vos. Neste momento, Angus precisa da sua família mais do que nunca. Amanhã vai para um lar, mas neste momento precisa de ajuda. Tem fibrose pulmonar, a sua capacidade pulmonar está muito diminuída e tenho medo que sofra um colapso e que não seja capaz de pedir ajuda. Suponho que nenhuma de vocês é enfermeira, pois não?


    – Porquê? – perguntou, olhando para ele nos olhos.


    – Já lhe disse – Jake suspirou e olhou novamente para o seu relógio. – Está doente. Precisa de ajuda. Se querem vê-lo… estão dispostas a ajudar? Se alguma de vocês for enfermeira…


    – Não somos enfermeiras. Susie é arquitecta paisagista.


    – Bolas – disse, começando a virar-se.


    – Mas eu sou médica.


    Houve uma grande pausa. Jake virou-se e olhou para ela.


    – Está a gozar comigo – disse finalmente. – Médica de pessoas?


    – Médica de pessoas.


    – Sabe alguma coisa sobre a capacidade pulmonar?


    – Sim, ouvimos falar de pulmões na América – disse, perdendo a calma. – O último navio que chegou trouxe algumas fotografias a cor. A última opinião médica em Manhattan é que se pensa que os pulmões estão situados entre o pescoço e a virilha. A não ser que nos tenhamos enganado. É diferente na Austrália?


    – Desculpe. Só queria dizer que…


    – Oh, não faz mal – disse amargamente. – O que é que isso interessa? Insultou-nos de todas as formas possíveis. Mas… Angus está a morrer?


    – Sim – disse com suavidade. – Talvez não esta noite, mas em breve. Vai acontecer muito mais cedo se ficar sozinho. Recusa-se a receber oxigénio e analgésicos e também tem problemas cardíacos. Não deixa que a enfermeira local se aproxime dele e, se você for mesmo médica…


    – Se não acredita em mim…


    – Desculpe – Jake pensou que precisava de acalmar a situação. – Angus é meu amigo. Lamento se fui brusco, mas odeio deixá-lo sozinho. Se concordarem em ficar aqui esta noite, estarão a compensar muitas coisas.


    – A compensar o quê…?


    – O descuido.


    – Nós não descuidámos ninguém! – exclamou Kirsty, realmente zangada.


    – Está bem – disse. – Vocês não descuidaram Angus. Não sabiam nada sobre ele.


    – É muito generoso da sua parte. Angus precisa mesmo de ajuda? Ajuda médica?


    – Sim. Tanto médica como pessoal. Urgentemente.


    – Então nós ficamos – disse.


    – Assim? Nem precisa de consultar a sua irmã?


    – Susie não está em condições de tomar decisões.


    – Disse que ela estava doente – Jake franziu o sobrolho. – O que é que tem?


    – Não está assim tão mal para não poder passar aqui a noite. Suponho que haverá camas.


    – Há catorze quartos. Deirdre, a esposa de Angus, tinha muitos amigos. Há anos que ninguém os ocupa, mas uma vez por mês a governanta areja-os.


    – Então temos onde dormir. Os quartos são no andar inferior?


    – Alguns sim, mas…


    – Onde está a governanta? – Kirsty não queria saber dos «mas».


    – Não vive aqui. Vem três vezes por semana.


    – Então Angus está realmente sozinho.


    – Foi o que lhe disse.


    – Eu sei – disse bruscamente. – Está bem. Então diga-lhe que estamos aqui.


    – Quem disse que eram?


    – Eu sou Kirsty McMahon – disse, endireitando-se. – Doutora Kirsten McMahon. A minha irmã, Susan, era a esposa de Rory, o sobrinho de sua senhoria.


    – O Rory que morreu – Jake hesitou. – Lembro-me dele. Kenneth, outro dos sobrinhos de Angus, disse ao conde há alguns meses que o seu irmão tinha morrido nos Estados Unidos. Lamento muito. Mas…


    – Esqueça – disse amargamente. – Tudo o que precisa de saber é que não estamos interessadas na herança. Portanto vamos deixar de fazer julgamentos, não lhe parece? Entre e diga a sua senhoria quem somos e deixe-me acomodar a minha irmã para passar a noite.


     


     


    Ela era linda. Era uma salvação.


    Deixou-as ali e voltou a entrar no castelo na companhia de Boris. Tinha as chaves. Insistira nisso depois do último enfarte de Angus.


    Foi ao quarto do conde, porém, este não estava na cama. Estava à janela, a contemplar o mar. Era um homem pequeno, robusto e cansado depois de anos a praticar pesca e jardinagem. Fora um homem que adorava estar ao ar livre e, vê-lo ali, vestido com o seu robe, partia-lhe o coração.


    Precisava de um bypass e não queria submeter-se à operação. Contudo, o que estava realmente a matá-lo eram os seus pulmões.


    – Pensava que tinha ido para a cama – resmungou Jake.


    Angus olhou para ele e tentou sorrir.


    – Tenho tempo para ir para a cama. São só cinco horas.


    – Tem o jantar na mesa-de-cabeceira – disse Jake; fora ele mesmo que lhe levara a comida, caso contrário Angus não comeria. Era difícil ver um amigo a morrer.


    – Vou jantar. Porque é que voltaste?


    – Acha que consegue aguentar receber visitas?


    – Visitas?


    – Duas americanas. Irmãs. Uma delas diz que esteve casada com Rory.


    – Rory – o sorriso de Angus desvaneceu-se. – O meu Rory?


    – O seu sobrinho. Parece-me que é o irmão mais velho de Kenneth. Deve ter ido para o estrangeiro antes de eu vir para aqui – fez uma pausa. – Fale-me sobre ele.


    – Não vi Rory durante anos.


    – Tinha três sobrinhos – recordou Jake, que queria que o conde tivesse interesse na família, que tivesse qualquer tipo de interesse, e ia conseguir mesmo que se atrasasse ainda mais.


    Partia-lhe a alma ver como Angus desistira e talvez aquelas duas mulheres conseguissem salvá-lo…


    – Eu tinha dois irmãos – sussurrou Angus. – Viemos juntos da Escócia. Dougal, o mais jovem, foi para a América. David e eu viemos para cá. Dougal e eu perdemos o contacto há muito tempo… Tenho outro sobrinho em algum lado, mas não o conheci. David casou-se aqui e tiveram Rory e Kenneth. Partiram de Dolphin Bay, mas os rapazes costumavam passar as férias connosco.


    – Eram meninos agradáveis? – murmurou Jake.


    – Rory adorava este lugar – respondeu Angus delicadamente. – Ele e eu passávamos horas a pescar. Deirdre e eu gostávamos dele como se fosse o filho que nunca tivemos. Mas Kenneth…


    Jake não conseguiu evitar esboçar uma careta. Era óbvio que Kenneth não fora agradável.


    – Kenneth era o irmão mais novo de Rory – Angus estava com dificuldade em respirar. – Kenneth é um jovem muito conflituoso e tenho a certeza de que tu consegues controlar isso – conseguiu dizer. – Tu conheceste-o. É como o seu pai. Cada vez que Rory se aproximava, fazia um escândalo, uma situação que foi piorando à medida que foram crescendo e desde que Kenneth se apercebeu de que Rory ia herdar o meu título. Como se um título fosse mais importante do que a família.


    Angus teve de deixar de falar e tentou respirar profundamente. Os seus olhos reflectiam uma tristeza indescritível que aparentemente não tinha nada a ver com a sua saúde.


    – Kenneth era tão desumano com Rory que, quando os seus pais morreram, Rory decidiu que a angústia que aquilo estava a causar-lhe não valia a pena – disse o conde tristemente. – Decidiu ir viajar pelo mundo. Esteve fora durante os últimos dez anos e então Kenneth disse-me que tinha morrido. Foi um desgosto enorme.


    Jake pensou que talvez Kirsty tivesse dito a verdade. Pareceu-lhe que a situação podia até ser positiva. Angus gostara muito de Rory e a viúva deste estava à porta do castelo. Se fosse parecida com a sua irmã, ambas podiam ser uma rajada de ar fresco naquele lugar. Uma rajada de vida.


    – Estão à espera lá fora – disse. – Disse-lhes que me dessem um minuto.


    – Quem? – Angus parecia perdido e confuso.


    – A viúva de Rory e a sua irmã.


    – A viúva de Rory – repetiu Angus.


    – Parece que sim.


    – Kenneth não me disse que o seu irmão tinha casado.


    – Talvez Kenneth não soubesse.


    Angus reflectiu e assentiu, compreendendo o que Jake queria dizer.


    – Sim, talvez não soubesse. Rory aprendeu que, no que diz respeito a Kenneth, era melhor guardar as coisas para si.


    – Gostava de as ver?


    – Sim.


    – Podem passar a noite no castelo? – perguntou Jake.


    O conde reflectiu. Olhou para o jardim através da janela.


    – A viúva de Rory – sussurrou finalmente. – Como é?


    – Não sei – disse Jake. – Só conheci a sua irmã. Kirsty. Parece… que tem muito temperamento.


    – O que significa «temperamento»?


    – Suponho que significa que é uma pessoa «viva» – admitiu Jake.


    Angus começou a rir-se, no entanto, a sua gargalhada transformou-se em tosse. Contudo, quando se recuperou, ainda tinha o brilho do sorriso reflectido na cara.


    – Bom, bom. Sinais de vida. Essa tua esposa esteve demasiado tempo ausente.


    – Angus…


    – Já sei. Não me diz respeito. Dizes que estas mulheres estão à porta?


    – Sim. Se quiser, deixá-las-ei entrar.


    – Achas que deviam ficar aqui?


    – Penso que sim.


    Angus observou o seu médico.


    – É bonita? – exigiu saber quase de forma brincalhona.


    – A esposa de Rory não sei – respondeu Jake. – Só conheci…


    – Sei de quem estava a falar – disse Angus, irritado. – A irmã da esposa de Rory. É bonita?


    – Sim, mas…


    – E vai passar a noite aqui… Tu vais voltar amanhã.


    – Sim, mas…


    – Chega de «mas» – disse Angus, cuja expressão reflectia atrevimento. – Não vou lutar contra o inevitável. Bonita, eh? Bom, bom. Claro que podem ficar.
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